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Os hereges de hoje são os descendentes 

de uma longa linhagem, reprimida, mas 

nunca extinta, que sobreviveu sob a forma 

de grupos marginalizados de excêntricos. 

Profundamente insatisfeitos, consideram 

que a observação comum é suficiente para 

demonstrar que os factos não se conformam 

ao raciocínio ortodoxo.

John Maynard Keynes,

La pauvreté dans l’abondance, 1934


